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OURO PRETO, 18 DE ABRIL DE 1960.

NA COMEMORACAO DE TIRADENTES,

Aqui vim, trés dias antes da data dedicada a cele-
bracdo do martirio de Tiradentes, porque tenho, em
21 do corrente, um encontro a que nao posso faltar: a
instalacdo da nova Capital do Brasil. Recebe, assim,
dupla homenagem o her6i de nossa independéncia:
esta que lhe prestamos agora e a da Inauguracio de
Brasilia no préprio dia dedicado ao grande vulto, sob
cujo signo, protecido e defesa, vira colocar-se mais um
monumento de comovente afirmacio a independéncia
déste pais.

Nas vésperas do ato solene que hd de mudar a face
da nossa Patria, instalando no centro do Brasil o
centro mesmo de nossa vida politica e administrativa;
antes da homenagem a grandeza futura, pediu-me o co-
racio que viesse a meu Estado natal de Minas Gerais,
a esta Ouro Préto que espelha a Histéria do Brasil, a fim
de prestar ao Alferes um dos mais altos de quantos
preitos se Ihe vém rendendo como a figura tutelar da
nacionalidade.

Na ocasido em que surge Brasilia, nio apenas como
realizacdo extraordinaria da capacidade do povo bra-
sileiro, mas também como prova da for¢ca de uma ge-
racao que invade o deserto e o vence; nesta hora em
que se abre o caminho do pleno desenvolvimento, cons-
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OURO PRETO, 18 DE ABRIL DE 1960.
NA COMEMORAÇÃO DE TIRADENTES,
861 Aqui vim, três dias antes da data dedicada à celebração
do martírio de Tiradentes, porque tenho, em
21 do corrente, um encontro a que não posso faltar: a
instalação da nova Capital do Brasil. Recebe, assim,
dupla homenagem o herói de nossa independência:
esta que lhe prestamos agora e a da Inauguração de
Brasília no próprio dia dedicado ao grande vulto, sob
cujo signo, proteção e defesa, virá colocar-se mais um
monumento de comovente afirmação à independência
deste país.
362 Nas vésperas do ato solene que há de mudar a face
da nossa Pátria, instalando no centro do Brasil o
centro mesmo de nossa vida política e administrativa;
antes da homenagem à grandeza futura, pediu-me o coração
que viesse a meu Estado natal de Minas Gerais,
a esta Ouro Preto que espelha a História do Brasil, a fim
de prestar ao Alferes um dos mais altos de quantos
preitos se lhe vêm rendendo como a figura tutelar da
nacionalidade.
363 Na ocasião em que surge Brasília, não apenas como
realização extraordinária da capacidade do povo brasileiro,
mas também como prova da força de urna geração
que invade o deserto e o vence; nesta hora em
que se abre o caminho do pleno desenvolvimento, cons-


titui um dever voltarmo-nos para a figura humanis-
sima désse Joaquim José da Silva Xavier, cujo belo
sonho nativista The valeu pena cruel e gldria perene.
Imolado a Patria que néle se antecipava, que néle era
aspiracdo e fé ardente, Tiradentes alcancou a consa-
gracdo maxima que s6 se reserva aos fundadores de
uma Nagdo. E é soébre o seu sacrificio e o de alguns
outros que a construimos unida e forte. Soébre o seu
corpo esquartejado e exibido para escarmento as
" gentes; sObre a pecha infamante transmitida a duas
geracOes do seu sangue, vingou, cresceu e tomou forma
a idéia de liberdade que ninguém e foérca alguma lo-
graram mais deter. Os executores do castigo impla-
cavel, ao recolherem da forca os despojos de quem se
sacrificara pela Patria ainda remota, mas ja sentida,
recolhiam também uma semente, porque todo homem
que morre por uma causa €, na verdade, uma semente
destinada a segura germinacio no tempo.

Foi um ser, ao mesmo tempo, intrépido e humilde.
Aceitou o sacrificio com a consciéncia de estar na po-
sicio de vitima necessaria a causa: “Meu Salvador
morreu também nu por meus pecados”, teria excla-
mado. Enfrentou a morte sabendo que néo pereceria;
que os seus despojos frutificariam; que os executores
da Real Justica, punindo-o por ter sonhado e desejado
uma Patria livre, faziam déle o proprio germe dessa
Patria ¢ transformavam o seu suplicio cruento num
simbolo de redencio. Enquanto prudéncia e justo temor
envolviam muitos dos que pensavam como é&le, Tira-
dentes aceitava o martirio, identificava-se com o mar-
tirio exaltadamente, unindo-se 4 Patria vindoura na
conformacgido com o proprio sofrimento. Sua historia é
comovente; seu devotamento foi total, de corpo e alma.
Nédo contemplamos um homem inclinado & luta pela
luta em si, um bravo profissional, alguém que se reali-
zasse em combates e se embriagasse com riscos. O he-
roismo em Tiradentes nascia do amor as suas idéias e
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da aceitacdo dos sacrificios decorrentes de tio entra-
nhado sentir. N&o era um espadachim. No Alferes
de Cavalaria Joaquim José da Silva Xavier havia um
homem politico, um servidor da causa publica, um
propagandista de idéias, um mobilizador de entu-
siasmos, um estudioso dos problemas de interésse cole-
tivo, uma figura, enfim, irrecusavelmente merecedora
do titulo de patriarca do desenvolvimento politico e
material do Brasil. Sua participacdo na Inconfidéncia
mineira — ésse cdndido arroubo ja prenunciador do
espirito roméntico — derivou de sua integracdo no
drama da nacionalidade em gestacdo. Nao era Tira-
dentes um contribuinte do quinto em atraso, nio o
tocava pessoalmente o problema dos que arrancavam
das entranhas da terra o metal precioso. Falava-lhe
um dever de consciéncia, o de acudir em defesa de seu
pais — ésse pais que somente em sua alma generosa
apresentava entdo contornos da Nacido definida. Era
um visionario, pertencia a4 raca dos que se antecipam
ao seu tempo; mas apesar de visionario, era também
um realista, porque descortinava a realidade vindoura.

Os que o acusam de ter falado demais esquecem-
se de que doutrinava e pregava uma idéia — e pregava
e doutrinava num momento em que raros ouvidos se
dispunham no Brasil a deixar-se impregnar pela vee-
méncia libertaria. Rle queria o fim da escravidio, éle
queria a Republica, éle almejava o impossivel quando

atuou como arauto, pregador e profeta da idéia nova,
conclamador e anunciador da rebelido. Entre suas
provacoes, ndo se ha de esquecer a de falar e ndo ser
ouvido, de receber mofas ou de por vézes nido encontrar
sendo uma leve e vaga ressonincia. Nio se verifi-
cara ainda a germinacdo — era a hora de semear ainda,
de se jogar o grdo a aparente indiferenca da terra, do
coméco an6nimo da ingente tarefa, a hora dura e cega,
a hora em que a vida se confunde com a auséncia, em
que o trabalho parece encontrar apenas esterilidade e
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negac¢do. Nao o queriam muitos seguir, alguns o enca-
ravam como se encaram sempre os que pertencem mais
ao porvir do que ao presente; outros, ainda, como a um
doido, a um estranho objeto de zombaria. " Quando lhe
cabia falar, procurava levantar os &4nimos, conjurar o
medo, comunicar coragem, acender a esperanca nos con-
formados e descrentes de qualquer possibilidade, ganhar
companheiros e colhér adesées. Depois, na hora da
responsabilidade e do castigo, a soliddo apossou-se do
homem comunicativo, a grande solidio dos que nas-
ceram para entrar na Histéria. Nenhuma demons-
tracio de temor ou fraqueza se lhe pode apontar, do
processo a execug¢do. Encobriu magninimamente a
todos, mesmo aos que 0 comprometeram, mesmo aos
que eram mais decisivos. Calou-se a principio, para
nao envolver, com a verdade, os que estavam com éle
na trama. Chegado o instante da expiacdo, quando
comecaram as lamentacdes e as desculpas, falou para
defender a tese de sua culpabilidade, para avocar a si
a chefia da causa perdida. Tornou-se, voluntaria-
mente, o alvo de tddas as acusacdes. Ninguém é maior
que éle, nesse instante decisivo. No ser humano, tecido
com tédas as fragilidades de nossa espécie, ndo encon-
traremos exemplo de maior nobreza que o oferecido
aos contemporaneos e a todas as geracdes de brasi-
leiros, que se vdo sucedendo, por ésse homem bom e
sereno que estamos louvando e exaltando aqui.

Brasileiros ! Compareco a éste sitio dedicado a
Tiradentes — e habitado por sua presenca invisivel —
numa hora de importancia histérica para o nosso pais.
Estamos em luta para consolidar nossa independéncia
econdmica, para engrandecer, tornar firme e trangiiila
a causa do Brasil, que custou o sacrificio aquele que
consideramos nossa mais alta e pura encarnacdo de
heroismo patridtico. Comecamos uma luta aspera
para a plena utilizacdo da heranca que nos legaram
os que construiram a unidade nacional.
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O povo brasileiro resolveu levar por diante essa
campanha, até que se arranque grande parte sua ao
atraso cronico e aos sofrimentos a que esta submetida,
inclusive o da privagdo da liberdade, pois nao ha verda-
deira liberdade onde reinam fome, doenca, ignorancia.
Empreendemos esta luta e comprometemo-nos a vencé-
la. Torna-se, para tanto, imprescindivel a unido dos
brasileiros. J4 amadurecemos o bastante para sa-
bermos que nenhum interésse partidario pode, ou deve
superar o interésse coletivo, ou prejudicar a causa da
nacionalidade.

Nesta homenagem, a que todo o nosso Estado se
associa na pessoa de seu ilustre e dedicado Governador,
meu amigo Bias Fortes, a quem desejo agradecer as
inumeras provas de lealdade, sinto-me animado a
apelar para a unido de todos os brasileiros, a fim de
levarmos a efeito a obra redentora que apenas se inicia.
Ndo peco, nem poderia pedir algo de meu interésse
pessoal, ou de meu Govérno. Avizinha-se a data em
que terdo minhas canseiras, responsabilidades e pro-
vacdes o térmo marcado em lei. Passado um tempo
em que a compreensdo foi pouca, e as negacdes muitas
e repetidas, Deus me deu a recompensa de ver-me
apoiado pelo povo, além do que mereco. A nada mais
aspiro senfo — chegado o dia — passar ao meu su-
cessor, eleito pela vontade livre do povo, a Presidéncia
da Republica, e retirar-me para a vida particular.

Nio falo em unido nacional sob o 4ngulo politico-
partidario. Cumpre que, no jogo das instituicbes de-
mocraticas, continuem os partidos a disputar as pre-
feréncias da opinido publica, que a oposicio prossiga
no exercicio de seu papel — o de chamar a atencido do
Govérno para fatos suscetiveis de fugir ao seu conheci-
mento, o de contribuir construtivamente para a gestio
da coisa publica, criticando, sim, mas propondo também
medidas no sentido de aperfeicoar a administracio e
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dota-la dos instrumentos legais adequados ao cumpri-
mento de sua missdo.

Nio é uma unifo de conveniéncia politica, essa que
almejo. Nosso pais carece da unido decorrente da cons-
ciéncia de térmos todos, pelo nosso trabalho incessante
e pela nossa nobre ambicdo, o dever de lhe acelerar
o desenvolvimento a fim de que éle recupere o tempo
perdido e torne efetiva e intocavel a sua independéncia.
E mister que se socorram e redimam tantos e tantos
séres de Deus, nossos patricios, que, em sua passagem
terrena, tém conhecido apenas privagées, desamparo,
sofrimento. N&o podemos considerar de todo indepen-
dente a nossa Patria, nem por completo realizado o
sonho do protomartir, enquanto perdurar essa grave
e humilhante situa¢do para tantos brasileiros. ¥ para
essa obra de conquista do bem-estar e da felicidade —
para ésse trabalho de colonizacdo de areas desertas e
valorizagdo de uma parte importante de nosso patri-
monio, até aqui nfo produtiva e abandonada — que
se deve estabelecer a unido de todos os brasileiros.
Unido para o engrandecimento da Patria; unido para
que logremos o lugar a que estamos naturalmente
indicados no concérto das Nacdes; unido vigilante em
torno da luta de afirmacio do Brasil como grande pais.
Esta é a unido, esta é a solidariedade que julgo indis-
pensavel para tornar-se realidade a Patria que nosso
herdi contemplava na hora da dedicacdo suprema.

No proximo dia 21, com a instalacdo da nova
Capital, vai iniciar-se uma era nova para o Brasil.
Inspirado pela idéia de que devemos todos ajudar nosso
Pais, no seu momento crucial e decisivo, no seu instante
mais promissor, dirijo-me aos meus patricios, sem
quaisquer distin¢Ges. Para esta veneravel e gloriosa
Ouro Préto, para esta festa da Patria reconhecida ao
seu filho intimorato, para esta solenidade, a um tempo
grave e jubilosa, em que se evoca o vulto luminoso de
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Tiradentes, converge agora o pensamento de todos os
brasileiros, na reafirmac¢io do nobre lema dos Incon-
fidentes, que, nestes dias de luta pelo nosso desenvolvi-
mento, adquire significado amplo e profundo !

Libertas quae sera tamen.
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RIO DE JANEIRO, 19 DE ABRIL DE 1960.
NO PALÁCIO ITAMARATI, PERANTE OS MEMBROS
DO CONSELHO DA OPERAÇÃO PAN-AMERICANA.
373 Foi desejo meu participar desta reunião, às vésperas
da mudança da Capital Federal, para, a um só
tempo, despedir-me do Palácio Itamarati e reafirmar
as linhas da política exterior de meu Governo, principalmente
no tocante à Operação Pan-Americana.
374 Não poderia o Governo partir para a nova Capital,
sem antes prestar a sua homenagem a esta Casa que,
durante quase um século, simbolizou a instituição permanentemente
incumbida de velar pela soberania da
Pátria, defender os interesses nacionais e promover a
sua grandeza crescente no cenário mundial. Quero
dizer-vos que o Itamarati não irá desintegrar-se da justa
aura de tradição que o cerca e prosseguirá a serviço de
nossa política exterior. Nele serão mantidos vários
órgãos, uns em caráter transitório, enquanto estiverem
sediadas no Rio de Janeiro as representações estrangeiras,
outros em caráter permanente, para atendimento
aos numerosos problemas desta cidade ilustre e
querida, núcleo de cultura da mais extraordinária importância.
Nesta Casa, símbolo de edificante política
exterior pacifista, funcionará, para educação cívica,
aberto ao povo, o museu de nossa história diplomática,
que abrange em grande parte, nas suas fases mais relevantes,
a própria história da formação de nosso país.
Estou em entendimentos com o Senhor Ministro de




